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Festa universal de todo o mundo civilisado, con
gregação intima de todas as familias, reuniiio fra
ternal d'uma sociedade inteira, apanagio amigavel 
dos homens do velho e novo continentes. 

Como é dôce o lembrar este <lia unico, memo
ravel -e grandioso de magestade ru tilante e inamor
tecivel, de luz deslumbrante e intensa, de poderio 
inexplaurivel e immenso, de a mor puro e casto, de 
al egria com pie ta e infinda! ... 

Como esta s imples e modesta palavra-Natal
infunde por si só respeito, amor, felicidade e vene
ração ... 

Semelhante á pequenina e quasi r microscopica 
violet~ que deslumbra odorifera mente a pituitaria 
do tranzeunte com o seu perfume incompara vel, 
essa sublime palavra que encerra um poema todo 
de amor , todo de alegria, deslumbra o crente e 
embriaga-lhe os sentidos n'uma dóce e inefavel sen· 
sação de prazer intenso, infindavel, immorredouro! 

De pólo a pólo, d'um a outro continente, do 
Adriatico até ao Pacifico, do Baltico ao Atlantico, 
do mar de Belring ao mar de Azof, da Europa á 
Oceania, da Asia á Africa, d'uma a outra America, 
todos os christãos elevam, n'uma só e unica prece, 
um valente e poderoso · hussana ,» que, evolando
se para as regiões ethereas do empyl'ismo celeste, 
vae saudar humildemente aquelle que nasceu n'es
te dia para mais tarde nos s:ü var, sacrificando-se 
por nós, entre os braços mudos, gelidos e inertes 
do pesado madeiro erecto no monte Calvario. 

N'urn memento tão solemne, tão digno de res
peito e Yenei·açüo, não podiamas deixar ficar em 
descanço a nossa modesta pen na e muda a nossa 
humilde palavra sem escrevermos os periodos que 
acabam de ler, e proferirrpos, ao terminar o pre
sente artigo, esta phrase latina ditada pelo coração 
a ltivo e potente de verdadeiros catholicos; 

-Gloria in excelsis Deo/ ... 

N~SCIMENTO OE CHíllSTO 
1 

Estando em Nazareth em torno á fonte 
Um grupo de formosas nazarenas, 
Ridentes, como estrella que desponte, 

Silenciosa. a scismar, estava apenas 
Uma que tinha as tranças côr d'aurora 
E o rosto irmão da flor das açucenas. 
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Mas viviam tranquillos na pobreza, 
Maria e seu marido carpinteiro. 

Sentou-se o viandante á sobria meza, 
Em que batia a luz intermitente 
Da chamma inquieta da lareira. 

Estivera fallando longamente, · 
E vendo a estrella d'alva que nascia, 
Voltou -se para o ceu como um vidente, 

Exclamou: ccSaudae o novo dia 
•Que ha de fazer fecunda a erma terra 
«E dar sol á caverna mais sombria. 

' Virá com elle a paz, a crua guerra 
•Fugirá, como a fera espavorida 
•Foge ao incendio,que p,egou na serra. 

Chega o tempo em que a pomba sem guarida 
«Ha de pousai· nos tectos da cidade, 
e Sem que seja~de abutres perseguida. 

«Exulta, pois, ó fl ór da: castidade, 
«Unge teu coração com oleo santo, 
«Que a bonança succede á tempestade. 

« Ha de entoar Israel eterno canto, 
'Quando mostres o filho, esposa amada 
«A' absorta multidão, cheia d'encanto! 

1 1 

Ora apenas rompeu a madrugada, 
Aquelle homem partiu para o deserto, 
De que íize·ra habitual morada. 

Andava solitario, errante, incerto 
Nos ermos a prégar com fé ardente 
Que o reinado _· de Deus estava perto. 

Deixou Maria o _~ pallido vidente 
D'um vago anceio, d'um sonhar ca?tiva, 
Que causava estranheza a toda a gente. 

As amigas ao vel-a pensativa, 
Tentaram dar-lhe allivio, mas fugia, 
Como levanta o vôo uma ave esquiva. 

E, desde aquella noite, o que dizia 
~ra ~orno um $Orgeio que na aurora 
F esteJa a apparição d'um novo dia. 

« Vêde como a palmeira já enflora 
«E a calhandra saude a madrugada 
'E sóbe, para ver o sol que adora. 

·Ajudae-me a adornar esta morada 
'Trazei-me o linho fresco para o leÚo 
1 E dai me o incenso e a myrra perfumada. 

Ao tirar taes palavras do seu peito 
Fiíal-a poderia unicamente ' 
Quem a fitar o sol andasse affeito. 
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NATAL 
De zero abaixo marcava 
O meu thermometro, em face~ 
E, quanto a estrophes, pensava 
Que elle ainda mais baixasse. · 

Mas é proprio da invernada. 
Os graus que no tubo descem. 
•••••••••••••••••••• 1 ••••••••• ' • 

Saúdo-te, oh consoada 
No teu lar todos se aquecem! 

Vicente Novaes. 

A ORIGEM DOS PRESEPIOS 
O costume dos presepios na~ festas de N' atal 

deve-se ao grande patriarcha S. Francisco d' Assis. 
Eis o facto que lhe deu origem. 
Em 1223, achando-se S Francisco em Greccio, 

quiz solemnisar a noite santissima do Natal com 
uma festa, que nunca tinha sido vista, represen
tando ao vivo o nascimento do divino Redemptor. 

Depois de ter obtido licença do Papa escolheu 
uma gruta, e para alli fez transportar um boi, uma 
mulla e uma magedoira; collocou sobre a palha o 
Menino Jesus, e d'um e d'outro lado póz as ima
gens da Santissima Virgem e de S. José. 

Dentro d'esta gruta reuniu d santo patriarcha 
S. Francisco d'Assis, grande numero de frades, 
que chamou dos conventos visinhos, e uma multi
dão de camponezes d'aquella aldeia e fez cantar 
uma missa: na qual elle serviu de dia.cono. 

Acabando de cantar o Evangelho o seraphico 
patriarcha pronunciou um commovente discurso 
sobre o nascime nto de Jesus, e quando chegou ás 
palavras do Evangelho:-e collocou-o em um pre
sepio-ajoelhou-se em acto de adoração, e naquel
le momento, lhe appareceu entre os braços um 
menino todo resplandecente de luz divina. 

Desde então conservou-se sempre nas egrejas 
dos frades de S. Francisco o uso da representa
ção do presepio, que depois se tornou commum e 
geral em todo o mundo e attendend o a tão grande 
festa, pois não ha outra egual, o Summo Pontifica 
Honorio III concedeu que se comesse carne no dia 
de Natal, ainda que caísse á sexta feira. 

No olhar revela o encanto que se adora, 
Que vem do coração aonde brilha 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . .... ]\o coração de todo o desgraçado 
ha um dia de luz, que não tem sombras; 
~.ia, que esparge o aroma das alfombras Um virginal diluculo de aurora. 

Chegara um forasteiro e aquella filha 
De Naza.reth, com singular bondade 
Consentiu que bebesse pela bilha. ' 

J á cabia a nocturna escuridade 
E ' o estranho perguntou-lhe se haveria 
T ecto para o cobrir, por caridade 

Ella ~nti'\.o , com suavíssima. alegria, 
Com·1da para casa o forasteiro 
Satisfeita do bem que lhe fazia. 

E ra modes to o ninho hospitaleirn; 

Pelo imperio de Cezar vagamente 
Echóa a voz de prophecia 

. -O som profundo de maré crescente,-

E o sonho fulgurante de Maria 
Uma aurora formou de tanta luz 
Que nunca o sol floriu ti'io bello dia! 

Foi d'este modo que nasceu Jesus! 

Antonio d'Aze1Jedo Castello Bmnco. 

· do Empyreo; santo dia, em que o trinado 
da avesinha é tão meigo e tão suave 
que parece ondear por sobre a terra 
angelico cantor; dia, que encerra 
a paz, a luz, o n.mór, na terrea nave. 
Natal! Natal-aurora do Calvario 
a ti, meu canto, sorridente dia, 
que d'este a luz ao filho de Maria, 
ao Poeta divino, ao Vigionario 

Diogo de Macedo Jtmio1'. 
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o :.;.povo ESPOZENSENDE 

A ?'edacção do POVO 1 espaço. camarada assassioo. 
ESPOZENDENSE envia Safa! 
effU:siuar:ie:i-te a todo.s os seus Festa escolar 
estimadissimos ass1gnantes, . DOIS N ·' 'f()R' DOS 
co llaboradores, amigos e co l- Na fre~nezia e est.:ola de -~~-~ · 
legas since1·os cump1·i1nen-I Fonte· Boa , no dia om do c?r- . o rapazito olh ô-a, fica a 
tos de rente, como nos annos aolerrn- olhal'a, sem se mexer, encan ta· 

Boas-festas. res, realisou.se a distrilrnição do, com 0 sorriso nos lah ios. 
il us premi os aos alumnos da -Oh! cüwo fllla poisou a cabe-

Estação telegrapbo- referida escola. cita sobre o seu bornbrol 
pmJtal E' d'esla furma que o dis- E' uma crealurinha gentil, 

Participc:-oas o chf'fe da tiocto profossor. Aotnoio da amoravel, deli ciosa. Vestida de 
e s taç~ o tele grapho postal d'esta Silva Mooleuegro, costuma íes- côr de rosa, 

0 
cabello em ca

Villa, Antonio Domingos Lopes, . tej ar o ano iversa r io da sua chos de oiro, os olhos teraos e 
que por determinação sup~rio r posse n'es ta cadeira. e azues, a sua vista impre!sio· 
fecham nos dias 25 do corren- Mostra evideotemeote o na a nossa alma como a leitu
ta e Lº do proximo mez de Ja. quanto se empenha pela e- ra d'uma bpllada. 
neiro, a t hora da tude, !Jara duc~ção e ioslrncção dos o rapaz é Gm poucochito 
reabri r oo dia seguio1e a hora seus rapazes e tambe:n o mui- maior. 
normal, as estações po~ ta es e to co id«do que tem no bom Brincaram todo 0 santo dia, 
telegrapho-postaes d'es te coo- desempenho do cargo que lbe saltaram, correram. riram 
celho; sendo porem as malas do foi coo lb do. muito, e caa ça dos, enlernecidos 
co rreiü rxperlirlas sem a me· E' inegavelmente um dos pela belia tarde, senta ram -se á 
nor allerdção de tiorario. ornamentos da classe tanto, p~ - porta da ermida qua fica no 

'I'lleatro 
Parece que sempre vai a

vaute o sarau dr<tm ~tico-mn 
si ca l. qne se realisará no clta 
~9 do cor re nte e cujo produ
cln reverterá em beneficio dos 
pobres d'esta villa. Pelo menos 
os ensaios jà comPçaram e <.in 

da n'essã re;1l is ação, empenh a
da a nossa briosa «troope» 
drarn a tico· mus1ca I. 

Avante, pois. 

Ch amamos a atteoção dns 
nossos leitores pora os [}.() VOS 

aonuncius que damos oa se· 
cção competente. 

lo se u cou tinno e ~turado Ira- dec live da collina. 
balho, como pelo seu proce- A tarde vae adiantada; já 
dimeoto como homem parti- os pinheiraes, ao !unge, fing em 
colar. cohcr tes guerreiras que ten tam 

Edoca r e inslrnir ,é ruis- escala r as montanhas; e, em 
são diffic i!, mo rmen te para ai· fre nte, por sobre as arvores, 
guus que são nus verda~ei- esteode ·se uma fax a de rn ar 
ros ineptos e incapazes em lo· onde um vapor fuma docemeo· 
da a extensão da pal avra. te. 

Não soccede o mesmo ao 
illostre prof es!or de Footeboa 
que, pelas suas boas quali~a
des, merecti o respeito e con
si 1leração de todos. 

N'essa fosta coocorrid issi· 
ma o mestre exemplar, o e
ducador oximio, fall ou, pres
tando respeitosa homenagem, 
do fallecido Joaqu im Fernan· 

E, moito chegados um ao 
outro, o rapazioho murmura
lhe: 

-hra-rne que nunca mais 
te deixas beijar por nenhum 
homem e pnncipalmeole pelo 
seohor delegado, que es1á sem· 
pre a pegar tim ti ao collo e a 
àa r-te baí j ;•S 6 beijos. 

Parabens rl ~ s Pereira, qne deixou reis 
Enviamol ·os de todo o 4~000:000 para a creaçzo da 

Mas a creaturinha não res
ponde, e ellt olha-a, e fica a 
olbal-a, sem sti mexer, encao
ta 'do cow um sorriso nos la· 
bios, 

noss11 coração ao nosso velho 
amigo e ant igo collaborador 
d'este jornal, Mario Vieira, 
distinclo professor em A1hães , 
pela sna transfereocia para 
uma das cadeiras primarias 
da cidade de Guimarães. 

est:ola de seu cargo, chaman 
do a attenção de seus alum
oos para . o acto benemerilo 
do il ius tre finado. 

Em seguida, com palavras 
de contentamento e eolhusias· 
mo, elogiou os alomoos qne 

Oh! como ella adormeceu 
serenarneul~ sobra o seo bom · 
bro. 

Guilherme Gama. 

O nosso amigo, honra do 
professorado porlugu ez, bem 
merecia tal distincçã o. 

mais se tinham distiognido Fâo 20 de Dezewb1•0 
pelo seu trabalho e compor· 
lamento oo anoo lectivo, e que, 
para estimulo dos menos cu:
dadosos, os tioha iuscriptos ao 
ma ppa que foi presente. 

Um abraço, pois, de effo
sivo parabern. 

Ane1Datação dos lm- Apreseotou outro, cooten-
postos do todos os alumnos approva-

Consta-nos, oão sabemos 
M i!lso tem visos de verdade, 
que alguem ten ta annular e::se 
acto, cootrah ido ha pouco pela 
nossa Camara com o stir. Ma· 
noel José da Silva, da visinha 
fregnezia de Fão. 

Não oos parece que isso 
seja possivel, porqua'oto essa 
arrematação foi orna das pra · 
ças mais licitas que ternos 
visto praticar, sem parcella de 
favoritismo para oiogoem. 

Aqui com cer teza aoda 
mAada de algum aventureiro 
que se quer an ic.har á custa 
de contr2ctos e negocios de 
contrabando. 

Transca-lpção 
O nosso sywpiillllco colle

ga :; «Gazela da figu eira.. 
den ·nos, no seu ultimo oume· 
ro, o prazer da transcripção 
do nosso jornal do apreciavel 
escripto do nosso distioclo col · 
laborador snr. dr. Manoel Vil
las Boas, iotitulado cA Mo· 
lher Russa», pelo que desde 
já lhe agradecemos em nome 
ti.o seu auctor a distiocção iru
merecida, exbortando o auctor 
,do escripto por •ermos divul
i•H:los os seus apreciaveis tra
balhos pelas eoluwnas do jor· 
oalismo portuguez. 

Em nosso poder temos um 
hello escripto sobre cgallini
.coltura •, que publicaremos no 
jpro1imo numero e que muito 
'nteressa não só aos agriculto· 
ires ruraes, mas até ás boas 
cdooas de ca.sa,que leem a·estas 
;aqes domesticas. 

Pedimos desculpa de o 
.OâQ publicar lwje por falta de 

dos oos ultimos 4 aooos, oos 
exames de 2. 0 8íilO e 1.0

, a 
quem fez a distribuição dos 
premios , se~ondo o seu mere
cimento escola r, sendo a 
uns e a outros distribui dos 
livros de algum valor e es· 
tampas. 

Mui tos dos seus alomnos 
recitaram poesias e tawbem 
fallaram oas vantagens da ios
lrucção, distioguioda.se espe· 
cialmeote os meoioos José Ma
riz, Fraocisco Vasco e Jeroay
mo Paturro, sendo este o que 
ag radeceu aos cavalbeiros pre
sentes, em uome dos seus co m
panheiros, a honra que lh es 
deram em assistir á sua pe
qoenioa festa. 

Estas tre~ crea nça foram 
muito applaudidas pela ma
nei ra de dizer clara e at
trahenle. 

O snr. Montenegro aira
deceu como estes, e n'essa oc
casião pediu a todos os pa es 
para que mand assem seus fi . 
lhos a escola. por ser esta a 
fiarma de mais o ajudar no de· 
sempenho da sua ardua mis
são. 

Ao illoslre professor e ha
bitantes dl-l Footeboa sioce-
ros parabeos. 

Pena de talião 
Em .Maceió, Brazil, João 

Ca lheiros assassinou o abastado 
oegocianle Manoel Joaquim 
Miranda. 

Um creado d' este matou eén 
seguida o seu patrão. 

Um soldado da escolta que 
conduzia o crimiooso matou 
este, outro soldado matou o 

• 

Permitiam-aos os oossos 
carissimos e assiduos !eit!)res, 
bll m ass im nosw amigo Vieira, 
editnr e proprieitario d'es te pe· 
riodico, que aqoi de passa gem 
lhes auspician..1os boas e felizes 
festa s do Natal. 

Fic~mos eocarregadoa de dar 
hoj e mais resumidarneole a no
ticia respeitaote ao espectaculo 
que aqui se projecta re alisar 
na noite do proximo dia 25. 

H11je diremos: 
Vão á sceoa na primeira 

noite as comedias camor por 
aonexins», «casa de estroioas e 
as eleições». Alem d'estas ba 
wonolagos e caoçonetas. 

Os rapazes metidos n'es· 
La tarefa são COffi l> em algu
res dissemos. os mais cabidos 

esperando-se que lenham uma 
casa repleta e qoe colham co
mo unica paga estimativas dos 
seus arrojos as sympatbias do 
publico em geral. 

São elles: Cherubim Evaa· 
gelista, Manoe l Freitas, José 
Piohei ro , Francisco de Campos 
Silva e Antonio Rocha. 

A Fão, pois, na noite do 
dia 25 todos aqoelles qoe qui
zerem passam uma noite agra
davei. 

• 

A BIBLIA SAGRADA 
A imponaotissima Livra

ria Moderna de Lisboa vae em 
breve começar a publicação de 
uma popular e explendida obra 
que tem por titulo o da oossa 
epigraphe e qufj será illustra
da com um sea numero de 
gravuras proprias e adequadas 
a esta be ila publicação. 

«A cB ibliu ê o livro por 
e1cellencia, o livro qae todos 
devem ler, Jitlera!os, sabios, 
historiadores ; e todos os qu" o 
lerliw compreheoderáo que 

nuoca a poesia foliou mais for
mosa linguagem, que nunca o 
pAosam en to consegui u elevar
se a tão altas regiõe ~. Nenhum 
livro na historia da litlerJtura, 
na do desenvolvimeoto da iotel· 
ligoocia humana, desempe· 
nhou um papel tão importan1e: 
nen hum se lhe pode comparar. 
A lliada foi para a Grecia em 
certas epochas o codigo da3 
Lradições religiosas. m•) raes e 
püliticas do paiz; a oBiblia. é, 
ha triata seculos, mais do que 
isso para a nação judaica, " é 
mais do que todo isso, ba mil 
e nove centos anoos, para uma 
grande parle do genero huma
no. 

A e B1 biia• contem livros 
hisloricos. aioda q1Je a prophe· 
eia, a mora 1, a hislor ia se oão 
encontrem debaixo d'es tes tílo· 
los, porque todos estes geoe
ros se encoorram em cada livro 
e se succed em n'u ma desor
dem , que em tal obra, é o 
e!Ieito d'uma arte que parece 
divina. 

cA Biblia. piota os costu-

cordo com esses progressos os 
pontos da Escriptura Sagrada, 
que. a muitos dos comrn en ta
dores de passados secolos se 
afigurava de diffici l e. ás Ye
zes, de impossivel interpreta . 
ção. 

A s Bibli a. e~se livro io
cornparavel e que se vae pu
blicar cuidadosam~nle revisto. 
coostitoirá não só um a obra 
muito util e que todo o homem 

qoe se présa de ter boas livros 
deve possuir. mas aioda orn 
dos mais bellos ornamentos 
d'uma bi bliotb'3ca, pe la pro fu
são e bell eza arlistica das gra
vnras, que constituem sem da
vid a um dos seus mais bellos 
allractivos. 

Chamamos a atteoção aos 
oossos lei tores para o conon
cio das condições de assigoa
lu ra que vae em outro lugar. 

A CARITDADE 
I 

Que mão tão generosa vae levar ao pobre 
O balsamo á desdita que lhe invade o lar? 
Se elle anda exposto ao frio-quem será que o cobre? 
Se ás vezes não tem pão-quem é que lh'o vae dar? ... 

Sobraçando a saccola, o mísero mendigo 
Appoiado ao bordão vae-lbe baterá porta; 
Encontra lá aberto um coração amigo 
Que a fome lhe mitiga, o anima e o conforta .. 

mes de quarenta seculos. P'ra todos ella tem nos labios côr de rosa 
N'esse largo espaço de tem po, 1 Um sorriso tão meigo como um canto d'ave 
o peusameotp revestiu formas E a sua bôca breve candida formosa . . . . - ' , ' 
bem dtversas e as rnsL1tmçoss T em uma , óz que inspira uma cançl1o suave. 
variaram. Volgarisando es te 
livro, cuj~ .P rimeira !' arte era 1 Revivem co'essa voz da sorte em que nasceram 
o patrirnuuw do povo J~?eu que •As creancinhas sós que uma vez a escutaram; 
se desherda,a, 0 chmtranismo1 Infelizes das tristes que uma mãe perdêraw 
fez coohecer ao woodu uma ! · · 11 - l 
historia do homem e do uni ver- ' E felizes d aque as que outra rnac ac 1aram ... 
so ài!I<Jreote da que as outras 11 · d<1 b · ·· h 

- h · c bi'd da Porque e a ct aos po res carm rn~amente naçoes aviam re e o , d' · B 
tradicção. N ~m ample~o amor~ praticar ,º em; 

A «E '.npreza d~ Historia 1 Cuida tanto d um orphao com? d um doen!e 
de Portuga1, dando a estampa 'E, sem nunca o ter sido, é mmtas vezes mae! 
u'estas coodiçõas de barateza, 
uma edição tão formosa como 1 Serena luz da Sorte, é luz consolad~ra, 
é esta da « B1blia,, compre j' Bem ditos sejam sempre os predicados teus, 
mais uma vez o compromisso B emdita sejas tu, ó casta protectora 
que creou para com o publico 1 D os que pedem esmola pelo amor de Deus ... 
foroecendo·lhe, pelos preços j 
meis economicos, a melhor, .

1 

Ai! ditoso d'aquelle que recorre a ti 
mais sã, mais util leitura, d.e N'um murmurio suava de piedosa prece, 
forma a crear. co m os seus li· \ P orque não pode haver, .nem mesmo eu nunca vi 
vros ucna b1blrotheca q?e baste : Quem tanto como tu assim tambem fizesse ... 
asatisf azer quem deseje pos· 1 

suir, em .ed.1çõa1 verd adeira- Aos lares da mis~ria corres levar pão, 
mento art1st1r.as, o que de me· 1 A os lares da desdita levas a leO'ria .. . 
lhor se tem produzido em IH- 1 . · bº · -
t t scie cias i Berndita seJa sempre essa no re m1ssao 
era ora e em n · 1 Q d" · t 't · fi ll d 1\ ,1 · 1 A illust ração aprimo rada ue um ia ms i um o 10 e 1v. ar1a. 

d'esta nova edição da «B1b1iu '1 . , · 

não é comparada a nenhuma Lampadar10 ~amor? alt.ar sublime ó astro 
das que té dm sido da das á es - i Que a hum~mdade inteira ado~a ,reverente 
tam pa em Portugal, é om dos ' Quando te . ve chama ao c?~lo d alcibastro 
maiores attractivos d'ella e re· f Os pequenitos nús que beijas docemente ... 
presenta bem um 'tour de for-
ce• da parte da d'esta Empre- Como te chamas tu? O teu nome qual é; 
za, sempre solicita em bem Peoneira do Bem, ó Virgem da Bondade? 
servir o publico. ccTenho duas irmãs: a Esperança e a Fé, 

A poderosa col:!cepção do , E todos me conhecem: sou a Caridade! .. . 
Ctilebre dese ohador qne firma 
as il luslrações d'esta obra ne
Ct!SS1tava inspirar-se nos mais 
lev a nt~dos e difficeis assum
ptos, bem como um moderno 
athleta necessita medir-se cow 
outro athlecta digno d'elle. 

Por isto, quanto mais 
grandioso é o motivo da sua 
iospiração, maia phantastico, 
mais natural, mais divino, tan· 
lo mais a sua concepçáÓ se eo
graodece e os seus meios de 
execução se operfe1çoam. D'a
qui a grandeza e o encanto so· 
brehurnanos d'essas compJsi· 
ções que illustram cA Bib lr u. 

A proficeoc1a,e altas qu alida
des de lalento do ill ustre 
Dr. Sanlos Farinha, cu10 saber 
e competencia, em assumptos 
de tal ordem, são de lodos no
torios, são outras tantas garan· 
tias de imparcialidade, verda
de, e acerto, com que bão de 
ser commeo tadas e ioterpreta
das varias das difficeis passa· 
gens da « Biblia.; trabalho 
tanto mais digno de apreço, 
esses commentarios, quanto é 
certo que o sr. Dr.' Santos Fa
rioha está a par dos grandes 
progressos feitos pelas scieo
cias n"estes ultimas annos, e o 
seu fiw principal é pôr de ac-

Gaya Pereira dos Santos. 

? ?? 
Na solitaría aldeia a chuva cáe 
E no nobre salão a gargalhada 
Que produz a conversa acalorada 
Vibrante e sonorosa sobresáe . 

Acaba o reportorio. Imaginae 
Que as meninas de face afogueada 
Não dizem mais; a bôca avermelhada 
Sobre aboboras só, fallando vae! 

Tratam depois de barbas myst'riozas 
E um velho capitão, da sala ao canto, 
Fazendo o s eu cigarro, conjectura: 

«De quem serão as barbas setínosas?» 
Digam os sabios, ja que sabem tanto, 
Que segredos são estes da natura ... 

Encyclopedia portugueza 1 d'este excelleote dicciooario 
illustrada. universal, publicado sob a di-

Recebemos o fasciculo 149 recção do sor. dr. Maximiano 



• 

• Lemos , leole da Escola Medi
co-Cirurgica do Porto. 

O POVO ESPOZENDENSE 

ta, n0 lugar da AI- de « Feitaln, avaliado 
dei~. freguezi.a di!a; a- em 60#000 reis e en

Comjlrebeode 5H artigos e 
17 fi guras (Oax a Decoro). 
Entre os artigos priocipaes 
d'esle fascicolo citaremos Dc
b ~ te, do sor. Oomiogos Ramos 
e Decli nação, do sor. dr. fran · 
ci sco Ribeiro Nobre. 

val1ada na. quantia de traem praça. p~r ~e- ~lanoel José da Silva, da freguez1a de ~;ão, d;es .. 
35~000 reis. tade rla avaliaçao; is- te eoneelho, ari•ematante das eonta•ibuições ntoniei· 

-Uma leira la- to é. pela quanlia de paes indire~tas no eo1•1•ente anuo de 190~, ete. 

Cootiuua a assigoar-se es· 
te excelleot~ dicci1mario em 
l t> d ~ s as litraiias e no escrip· 
tnrio da empreoza Lemos & 
C.ª, soccessor. Largo de S. 
·Domingos, 63-1.º. Em Lisboa, 
são corres pond1:otes os sors. 
Belern & C. ª, Rua do ~hrechal 

vradia no sitio da Net- 30~000 reis. FAZ publico que, em virtude do art.º 3.º do regulamento mu
ta, freguezia dita; a- -Um terreno d'a- nicipal de 4 de abril de 1887 e condição 7. ª do respectivo auto de 
vêi liada na quantia de reia no sitio da «Cu- arrematação, approvado por accordão da Ex.mª Commissão Distric-
50~000 reis. nhaI>, avaliado em tal de 28 de Dezembro proximo passado; ninguem póde expôr á ven

-Met.adE. d'uma 12~000 reis e entra da para .c~nsu~o ne~ ~e~er den.tr.o d?s ~eus estabelecimentos ge
casa torre. eirado e em praça por meta. neros suJeitos a contribmçao mumc1pal md1recta d' este concelho, sem 
eira, no lugar da Al- Je do preço da ava- que primeiro dê c~nhecimento das entradas respectivas de todos os 
deia. tregnezia de Vil- liação; isto é, pela g.eneros ao respectivo arrematante ou seus empregados para se ve- , 
la Chã; avaliada na quantia de 6nooo reis. nficar a quantidade dos generos a manifestar nos seus estabeleci-
quantia de 50#000 Todas estas pro- mentas, e não expor ao publico sem que tenham feito o competen-

A N NU N e l Os reis. priedades são sitas na te manifesto no lugar abaixo designado para isso ou ao arrematan-

Saldanha, 26. • 

=Uma leira de ter- freguezia de Belinho, te ou a pesso2 enc~rregada por elle, sob multa de 2n500 e sob pe
- nc;w••·e www ra lavradia, sita .no d' esta comarca, per- na s~rem aprehend1~os .todos os generos encontrados no 'seu esta-
AGRADECDJENTO Campo da Netta, fre- tencentes a Manoel da belec1mento pela pnmeira vez, sendo esta multa elevada successiva
~ Na im possibilidade guezia d.ita; av<1liada Costa Ferreira, e ir- mente. até 20#000 reis no caso de reincidencia. A obrigação é feita 
de agradecer pessoal na. quantia de 4:0~000 mã ~osa . do C~rmo, ·em loJas, açougues, tabern~s, casas. de pasto, !endas fixas ou am
e directamente a todas reis. da dita freau ..- z1a e bulantes, lagares certos ou mcertos mclmndo feiras ou mercados, ou 
as pessoas) que tive- Estas proprieda- vão á praça" para pa- ainda nas proprias casas particulares. 
ram a bondade de to- des vão á praça em gamento de cuslas e Outrosim são obrigados ao pagamento do imposto os vendedo· 
mar de qualquer mo- virlude da execnçào sei los do procasso cri- 1 res de vinho que cederem vinho a particulares na porção inferior a 
do, parte nos meus sen· hypcthecaria que os me e da execução que 1514 lib·o~ sob a multa estipulada e sujeitos á aprehenção do vinho. 
timentos e de minha Padres Capel!ães do contra elles move o E amda, .que, segundo o § 1.º do supra citado artigo 3.º, o lu
familia pelo infa usto a· Coro de Sanla Maria Ministerio Publico, fi- gar para mamfestos ou avenças dos generos sujeitos á dita contri
·contecimento, 0 fal le- · Magdalena da villa de ! cando as despezas da 1 buição ê em Esrozend: na S~la junto á administração do Concelho, 
çimento de nossa boa Burcel.los, movem a 1 praça e . o pagamento 1 em_ t,odos os dias n~o. s.antificaclos d~sde as 9. horas da ma
e saudosa mãe, vimos, Antomo Gonçalves Jor. j d~ contr1bmção de re- nha as 3 da tarde, prmc1p.iando a fu~cc10nar no dia 31 de Dezem
por este meio, pedir ge e mulher, ManoPl 

1 
g1sto a caruo do ar- bro de 1901, para quem tiver a mamfestar os generos para expor 

desculpa óe qualquer Gonçalves Jorge. sol- rematante. 
0 

á venda no dia 1 de janeiro de 1902. 
falta. que porventura teiro e Domingos Gon- Por esta forma fi- E para constar mandei affixar e publicar o presente. 
houvesse, confessando· ç~l ves J 01:ge, \ iu~1 0, 

1 
cam cit ad_os todos os Fão, . 15 de Dezembro de 1901. 

nus summamente pe- da _freguezia de V1lla cre ~Jo~·es m~ertos para ltfan~ezrj;sU:ªd,~ºsizva 
nhorados por tudo e a · Cha. assistirem a mesma e 
todos pro testamos e- . São por este meio deduziren~, . quere,ndo, 
terna gratidão citados. todos os cre- os seus d1rellos. E pa· 

Gandra, 13 de De- d.ores mc~r!os ou re- ra q~ie chegue ao co- l'flanoel José da Silva, (la f1•egoezia de Fão, d'eS· 
zernbro de 1901. Slllent~s fora da co- : nhe_?1mento ?e todos te eoneelho, a1•ren1atante do imposto do !leite, n'este 

Anna Ferreira NrJDes marca, para que ve- e hquem sc1E:ntes do , eoneeU10 no eo1•rente anno de t 90~ ete. 
Thereza Ferreira Neves nham, querendo, as- dito dia da praça se FAZ publico que, em virtude da cundiç'ão 1.ª do auto de arre-
~~:~~:~ Je~!;!~~:~: %e~~~s sistir à praça ed~s~- publica agora o pre- matação; 1.0 serà cobrado em todo o leite que se vender n' esta vil-
Jose Ferreira Neves rem dos seus 1re1~ sente annuncio. , la e mais freguezias do concelho. déz reis em cada litro-2.º serão 
José Martins Affonso tos em ~eguida á ar- Espozende, 20 de : obrigados todos os vendedores d'estê genero a manifestai' o, antes de 
P.ª Manoel Alvares Fer- rem c.~ ~arao. Dezen!bro . de 1 9 9 '~ . o expor á venda: ao arr 'em~tante, ou à pessoa por elle encarrega-

reira Neves. Espozende, 13 de Vet': (iq.uei ª e"?a~tidao. da e quando assm1 o não façam e os queiram vender ao publico 
[) . b , J 190 'i O Jui z de Du·eito, l f' 1. J d fi . . · cw&.e~u·s~~' -ez<' m 1 o < e . Carvalho Braga. 1 sem aquela orma te a e 1cam SUJet tos a multa a que se refere o 

Uomarca d'!Espozende Veri fi,qiiei ª ex actidlio . O escrivão do 1.º of'jicio, in· i regubmento para a arrecadJ.ÇãO dos impostos indirectos de 4 d' a-

ADRE~l!AT - O j uiz de Direito, fo ?' tnO. 1 b .. 1 d ,188"' n !Va A e A o Carvalho B1·aga. Delfina de Miranda Sam-1 ti e .1 ' . • 

t.a praça (o) O escrivão, paio Junior. . O lugar. P.ara m_Larnfestos ou avenç iS, n'esta villa é na sala con-
João Evaristo ela Rocha. d - 1.ª publicação · tigna á admuus traçao u concelho, e em Fão, em casa do arrema-

T o dia 5 do pro- . co~ar~~-d'Es;ozende !BILHETES DE v1s1TA 1 ta11te, todos os dias desde as 6 ho1 as da manhã em diante: 

1 

mez de janeiro, ARREMAT ~ CAO • .m .1n·im.em-111.e mu·wN~ . E para con st~r se affixou o presente e outr0s de egual theor. 
Pel", s dO''-e 110- de v 11H &n ll e site aoo ª ''Pº i EspozenJe, ir> de Dezembro de 1901. 

u , , 2.• praça 1·ei8 o c e nso , na &y1tog1·1t· 
ras du dia, á (6) (1, ' publicnç~'io ) pbi" d

0

e8le jo1•1rnl. o arrem:.Qtante, 

d. 29 d ~ Manoel José ela Silva porta do Tnbu- Tº ta o 
nal judicial d' esta co- 1 corrente, por 
mnrca. ha-de t<'f Iu- doze horas da 

papel superior, com 5 gravuras 
e vinhetas, e um lindo chromo a côres. 

gar a praça par a se- mauhã, á por-
rem arrematados pe- trl do Tribu· POR 

1 :o melh01· romance hJstorico, e maJs bem lllus .. PARA APRENDER A LER 

lo maior lanço que of- na! Judicial d'esta co
ferecido fõr, acima da marca se · leem de ar
respecliva a vali ação os rematar em hasta pu- ' 

i trado, em didi·lbulçâo 

TRINDADE COELHO Um. p1·imoroso brinde aos assignantes ! 
1 UM QUADRO REPRESENTANDO A 

HAPUAEI, BOHD1HLO PINHEIRO VISTA DE COI~BRA 

. com cleseubos de 

predios seguintes: blica e se entregarão 
-Uma leira de a quem maior lanço 

lavradio com arvores offerecer acima do pre
de fructa e vinllo no ço porque entram em 
sitio do Campo da praça , as propriedades 
Netta, freguezia de Vil- seguintes: 
1a Chã, avaliada em Uma leira de la-
42#000 reis. vradio sita na ~Agra 

-Uma leira de do Santo», avaliada 
matto e pinheiros no em 6~300 reis e en~ 
sitio da Matta, fregue- tra em praça por met
zia dila; avaliada na tade do valor, ou se
quantia de 27onooo ja pela quantia de 
reis. 3~ 150 reis. 

-Uma morada de =Mettade d'uma 
casa E terreas, com por . morada de casas ter
tal de servidão, co- reas e eirado de !a
berto e terreno de hor· vradio, sita no · lugar 

SO pnA;inn8 luxno1tau1e11He ill118tradn8 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis Caclernetas ~emana e s de U paginas, illustrad1s 
Tornos rneosaes de I20 paginas 

PEDIDOS OE AS:->ltiN1d'UHA Á 

60 reis 
300 reis 

Dl'E~CO~'l'OS PAR\ REVE~DA: atê 500 
e~em1>hu·cs. 20 01° de t1escouto; de 500 até t:ooo Livraria Editora GUIMARÃES LIBANIO & e: 
exena a~lares, 2i> i'; de J.:ooo .a 5:000 exempla- 1 ' 
res, 3@ oiº · • 1 IOS, Rua de S. lloque, 110-LISROtl. 

-~>13-@!> _ E n•esta vi lla ao corres poddente da E111preza, snr. José da Sil-

A
' } t 1 ,. · .1 • ·Ih ,va Vieira, onde Sll distrib11e•11 prospod os. 

vern a em Ot1as as 11vrar1a 110 pa1z, 1 ~se 1i--------------~-~---
ultramar e na casa editora ce n 6 ° ~ . o: 0 

.:.. ô º & 
~• ar ~°" ~ ~ ~~- ~~ ~ tn - o ::-. o - ~ .... ......_ 

~-~=ce.-0 ~ o- ·~·"1 ...acei;e.-O 
~ lli;i;'I ~ r.;i ~ .~2.-o8;.. o.a. 

Acce jtam-se corl'espondentes em toda o parte - ..:a = i! ce bO ce o.. :<;; ;::i :<;::; ce is C) 0 o 
,.,..,,,, -- -..: ..... ~~~ (l) e ~ ~ ~ s . ~ º º ª - - ----- - --- - l--lo-4 M r.;.; _. .:::i..., ...=: > o o.::: 0 o 0 H o ~:D. 

A RAITNIHIA §AJNT A ~=~:ê ~~ ~ :·~:·~t!~.Ê~~ g, 
~f'iQl •ces~ ~o~ 0 ~o~octi o 

(D. Isabel d,&1•agão) ~ ~ ~ ;. -w C) ~ º ~ êi:5 w · 0 ·Q) ~ .o ~ r-o 
~ ICI:;;;:, C) ,..a o ~ . Q3 ;;. .é) .E.~ _.., S o.. o o.. 

GRANDE ROMANCE HISTORICO ~~~~~ i:n t'3~e.i::< ...... ;..çS ~Q o<: c;: ~ 1g. 
!;;a M ..... ~ c.l ce o o oo ~ o-~ ..:1 ~ ce l""""'""I O ~ •O -.:::j1 •r""t • ..- e:> ~ 

s·;;;;.. õ-- r-1 rl 8 ~ ~-~ 

LIVRARIA AILL.\UO-RUA 00 OUfiO. 242. tº-LISBO~ 

lllusu·n.do com ex1He11didos i;r1t'1u1·n111 e c111·omo8 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 

• 
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2l'~ br.ogaria!Q 
lo _concei lnado e ronhe1•irlo esr riptor e jnrnalista snr . J4 

IJ\11:FO.RTA.QÃO DIREOTA. ALF.REDO GALLIS 

p.,J,Y~~!~Çg!,2§! .,§Q,Ç!,~~ P'" 1 ~" JiPWE.';.r:to~~ 
lnd~ponrtentes uns dos oulros, es tAS rot11an1:es de verdadei ra e pu-

Gazolina: Benzina refinada, V eloxina para automo- ra cr itica social, constituem cada um d'el les um quadro si ngul ar com-
veis posto de episodi ns e tle factos que a sociedade conh•ce superfici al- ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 

Liv raria Cen tra! de GO)!ES OE GARV .\LHO-Edi tor-Rua da 
Prata iõ8 a i60-LISBOA. 

. 1 · l Ch · , , mente na suas linhas ge raes, mas o ro manci sta 1l e~ v e nd a rà nos mys-
A varndes e e nmbo e Zmco, em po e em massa. terios das sUM· causas e ua successão dos sens effo itos . 
Vernizes Hollandezes, Flatting e Christal «UNI- O titulo d' es te livro resume-se na eloqu~ ncia d'esta simp les pa-

VERSAL » . h.vra A. E. B1·ehm 

Zarcão, Almagre, Preto, Verdes, Azul, Amarel
lo, Cré e Baryta. 

Apparelhos para Fabricnção do Gaz em caza 
Tncanc1escencia pelo Gnz, gazohna, Petroleoe a

cety lene. 
Machinas de escrever « Dactyle » as mais simples 

e mais baratas, 
Oleos industriaes e mineraes para lubrificação de 

Machinas. 
A· RIVIERE 

Rna de S . l"a u Bo n .0 9, I .º elillf. J,isbon 
-in1uu1a n1-!lle Ga·a.,is pa·e c;os co1•1·en&es e cacago

gol!I iU ustradol!I . 

IIisto1·ia Socialista 
( 1889-1800) 

C::~XBC>S 
que formará um beilo %lume de 300 paginas aproximadamente . 

P1·eco . .. . . , .. . ........ .. 500 1·eit1 
Os pedidos rodem se r dirigidos rl Hs rl~ jàà U\'RARIA CENTRAL, 

de Gomes de Carvalho .. edito r-1.õ8, Rua da Prata, 160-LISBOA. MARA ~ lHAS DA N~ TURElA 
O I-I0~1E~1 E OS ANIMAES 

l§;l:,>~fi.C<:H(-ci~~~=-Jli!C<i~>!!C..::Oí>:J!@.C<:il>Ji!i:>:1':>:lE'>>l>:!iRISliC'(!íC.:;~ Descrpçào popular das raças humanas e do 1cioo anima l, - o 
!i#, _ li?. racteres, costumbcs , instin ~tos, habitos e regí men, ca-
~ LH{~~~ ll&~rrJ[»L}lF.IE ~ ças, com ales, e •pllveiro, domesticidad 9 , 
il'li ~; acclimação, etc . , ele. 
~ NOVA CARTILIIA NACIONAL ~ 1 Edição portugurz largni s,imamente illnstrada traduzida ampti adà' 
S, - =POll= - ~ 

1
1 na JCiardte rfelativa

1 
a Pdor~~fa111 pelod ct

8
r. Ba!thazar Osorio. 

il:\ ~ a . a asc1cu o e "" o ias e pagrnas ca da , a dus columna ~ in-
~ CantUdo T eixeh·a de lllo1·aes ~ l 4 ". gra nde forma to, co n1eo do cada fasciculo entre 5 e iO magnificas· 
~ ' ~ : w avuras- 60 1·ehr-
~ E<là a venda es te ori~in ai m~~1odo rle _leitora escol111do ~ 1 _ Assigaatura perman Pnte pa.ra esta oh ra bP.m como para todas as· 
rioi em coucufrso abderto p~~a ccE1hac~'~ª º Nac

1
sonolf» _edntre to

1
- ~ . ed1çõ-s da ccEmpreze da H1stona de Portugalu 90, !lua Augus ta, 95-· 

?", do o pro e ~sora o d~ nlltuga l. 1<01 o metlior o pr11 en o pe a;.; ' LISBOA. 
~ cornmissào eleita de pr ofesso res olfic iae~. ;ior unanimidarle entre ~ ---------------------------
~ trinta e cinco methodu s de , il lu stre~ .Pr_ofessores. E' coos1den.<lo ~ 
~ o melhor que se ten1 publicado ate 110Je. ~ 

~ Preço: brochado, 60 reis, cartonado 100 reis. = 
~ - ~ 

fiiITIL!GtC 
~ob a direcc;ão de Jean datues 

----= por=----
Jules Gnesde , Gabrie l 0.ivil la, Brou~se, Henry Tnrot, Viviani. 

Fourniere, Houaaot, 1\lillerand, A11di e1, Berr, fJnbreuilh, J ,i hn Labus
quiére e Gé raul1-R ichar1I. 

~- ~ 

i PRlrnEIRAS LEITURAS i 
~ ---= PÜR= --- ~ 1 2 

Contém: Cons ti tuinte e l egi~,d at iva; convençfo até ao 9 thHmidor; 
do !) l. herm idor ao rn urumar iu; do 18 b1 Llíllaiin a ltrna; da foo a á 
Res tau ração; o reinado de Luiz !?ili ppe; a Hept1blica de 181i,8; o se
gu nd o lruprr il>; a uue rra fr anrn-allemã; a Communa; a terceira Be· 
publica, 1871-188;) ; 1885· 1900. Cnrn~lu $ào . 

O IHLANCO DO SECULO XIX . 

~ ~ 
Sl JOSÉ AGOS'l'INHO !if. I 
~ ~ 
~ E' o primeiro livro de leitn~a destin_ado a segu ir- ~~ á No- ~ 1 

1'í'. "ª Caa·UH1a Nacional. E escenc1almenLe 10t.uJ11vo e a - ~- ! 
~ co rn panl1a as facnld ades infan ti s na sua evolução. Os confron- §1 : 
~ los com tudos os livrns publicados neste g_enero. asseguram .ás e 1 

DOENÇAS DE PEITO 

J\fagniffoas e nu111 erosas 
0

illnslraçõ 1• 8, represeoL ando 
pov nações, cele b1 idad•'S, eni sorli os, etc. 

M Pa·hne ia·as Leisu1·nl!I de José Agosli nho, um verda deiro ii 
monu men tos, ~ tr iuinpho. ~ 1 

~ Preço: brochado, iOO reis, cartonado i60 reis. ~ i 
Cada semana serão dis tr ib uíd as dua• folhas com gravuras e um ;i 

capa de involucro, pelo preço 1lt1 40 rei~. pagos no aclo da entrega. 
Por contracto com o auc1or da ob ra, a proprieclade !la traducção 

em lingua portugueza pertence· exclusivarnen1.e a J11 sé B·1stos, editpr. 
{auliga casa Bertrand), rua Garrett 73 a 7õ-Lisboa . 

~ ~ 
~ ~ 

lll lB3li!eLii~TK~~~& !Bl~ ©IBillH~i~Ul~ ~ 
B. ~ 

IJNICA LEG.ALMEHE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

~ I ~ 
~ " 

--"----------------- ! ~ F .PJà.. B "C.J' X... .._t~ S ~ 
f:ll ... -- -~-- í!í 

Preptrada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendaderda0rde11 
d~ Cbristo, Pharmaceutico fornmdor da !leal Casa de Sua Mlge!:.tade Fidelissima El-ilei 
o Senhor D. Luiz 1, &embro llonorario da Sotiedi!11e Pharmateuhta Lllilitaaa, e de oulra1 
sotiedades scientificas e induslriaes, premiado, ele. 

~:li de .Jos)':~ AGOSTl!NDO ~ 

~ (O li'l'riollo tem 20 contos) ~ ! 
~ Preço iOO reis ~ i 
~ 11 Ã 1 

r,,1 CONTOS PARA AS c nEANCAS ~ , 
~ ~ ~ 
!11. por Antonio Figneh•inllftl!I :-. : 

GRANDE ROMANCE HISTORl~O - a (o lino consta cJe 22 COllCOS) ~ 1 

EdiÇiio de lu:1>0, acon11111111 11ad<l de beH• l!!!ODU\8 pilo· l ,,e. ~ ! 

Esta farinha, que é um excellente e :igradavel alimento repa
rador, de fa cil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
d~bil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
lelle e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pula sua acção tonir,a reconstituinte é do mais reco
nhecido prov eito n:is pessoas anemicas, de constituicao fraca e 
em geral nas que ca recem de forças no organismo. A sua ellkacia 
evíde~ciada pelo uso quasi geral que d'eHa se faz n'aquelle pai~ 
ba mui los annos. leYou o autor a tornal-a conhecida no estrangeiro. 

"".M. Preço· õOO reis F;l"I ! to-1;1·a"u1·nl!I do11 1wineipaes pem·so11ni;en11 e ;J · ;.; 1 
cem p 1·lmorosn11 illufltrnçiiieM de ,~ ... _____ j;;; j 

Roque Gameiro e Alfredo Moraes ~ LIYRAIUA EDITORA DE ANTONIO rrGUEllHNHAS ~ ! 
CADA TOMO, 200 BE:!S * CADA f?ASdCULO q,o REIS º 'f:i, l&wta das oliweiras, U '-POHTO ~ : 

Condicões da at1!ilii.;1Httu1·a ~ ~ . 

Ha ta1nbe1n a 1ne>;>n1n farinha peitoral pre· 
p arada. SEM FERl.~.o. para os casos em que 
elle n?k.o "'t-~ja n.oonJii'~ll1ndo0. 

Em Lisboa, Porto e n'as diversas local~dades da provínc ia onrle a ~~.li~~:l!!l'(<i~Jl~(;~~!C..;);:..:J!!;(<!~::>>tlC<:!l:>:ii. :c!i:miC~i."fX:C<!l::': ::G:l~ 1 
Empreza tem correspnndentes , será <listribu ido semana lmen te um fas· 1 
ciculo, l!lempre iUus h·acJo, ao prP-ço de .to 1•eis , pagos no 
ac10 da entrega. Mcnsalmenle <li stribuir-se·ha um tomo, pelo preço 
de 2(10 rl'i S. 

Pedidos a JOÃO ROMANO TORBES . Ernpreza Editora e Typo· 
gr~phi ca c<O RECHEIO•i-84, Rua de D. Pedro V, 88-POBTO. 

ACABA DE SE 1•t.mLICi\R: - "&ILl!AS4W 

[;\ 11 Wl[\ [} [;\ © [) 
- -----= DOS=----

~ "E-3[ ~ ..A. "T l!?rL\, o s 
P.!lRA. O ANNO DE 1.902 

(12 ANNO D.\ PUBLICA(,;ÃO) 
Oroãtl fl com Ol!!I a·etrntos e pea•fil!I b iog1•apbicos das 

actrizes C:e cila Uncllado1 A.aneiia LUa>Jlicolo 
e lida Victoria 

Conteudo uma grande VHierlade de monologas, canço netas co
micas, poesias e differen tes producções humoristicas, satyri eas, etc ., 
etc., etc. 

Preço 100 
na casa editora 
LISBOA. 

Dh·ii;ido por 

F. A- DE M ATTOS 
reis, pelo correio 1 IO réis. A' venda nas livrarias e 
de d oáo Romano 'J'orres, ~ rua D. Pedro V, 

PARA AS CREANCAS 
a 

<Jollecçi'io de ~011tos i11fa11ti o p ublicado s s ob a di-
1·eccaio de 

D. ANNA DE CJA.!!!STRO OSORIO 
Publicação mensal aos folhetos de 32 paginas com gravaras, a 

'50 reisr 
Assignatura annnal, ou J2 folhetos GSO reis . 
Estão publicadas 7 sé ri es d'esta interessante public~ção, onica 

m~ 19ene1·0 que se publica em Portugal, e os 11. 0
• 37 e 38 da 8.1 

serie , 
Preço de cada série, oa seis fol hetos, brochada com uma capa a 

dires, 400 reis . 
A currespondencia relativa á redação deve ser dirigida para Se

i u.ba l, á auctora. 
O:i pe<lidos e pagamento de assi goatoras, ~óries ou fo lheies a

~-1.1 l so , devem ser dirigid os à ad ministração. Lh'a·aria Ediloa·a 

Guimarães, Libanio & C.ª 
t.08 - Rua de s. Roque, :t:to - f,líSBO~ 

A' venda, «Contos IofoutiS JJ illus lrados com ehromos , d'esde 40 
a 4'.~00 rei s. Completo so rtimento de livros de estudo, romances etc., 
oov;;is e usados, a preços muito reduzidoso 

• 

'1'iaor do cabeHo 
de A '\'.EH-Im pede que .J~tsdçi• e ve1•dade 
o cabe ll o se torne branco e Ilustrada peloM procelilsot1 mail!I moderno11 
restau ra ao eabello gr isalho SECÇÕES PHli'lCIPAES 
a sua vitalido.oe e formosura. Pol emi ca li lteraria , criLica c!e art t1 e de costumes, questões sociaes, 

Peleo1•aB llle cereja «Ínter v i ew~i> e interiores artisticos, poesias, cc1ntos, novellas 
de A :rer. O remedio mais chronicas e imp ress~ões , in']ue.ritos patholog tcos , 
seguro que ha para cura da bibli o~ raphia, revista das revistas etc. 
to11l!ie, broe1c111te , al!I- Cada numero de 32 pag in as de ~ raode formHo 100 rei s 

u~ma etuberculol!I p uBmona relil. frasco f~iOO reis meio Toda a corr~; p o n ·ie nci a para a C1 Rev;s ta11, tanto rnlat1va á reda-
fra sco 600 reis. 1 cçào como ã admini:>tra ção el eve ~o r rliri Jolida á Ll\'LUHIA CENTRAL 

O EMPLASTRO PEITOHAL DE CEREJA DE AYER. - Exerce ; de Gomes el e Carvalho, ed itor- Iõ8, Ru a da PraLa, 160 - -LlSBOA. 
uma i11flueucia honefica e rapida em _todas affecçõe_s <la _ga rganta e do 1 
pei to . O seu poder notavel de destruir do res e evidenciado no modo ------------------------
por que alliva o peito e wcega as tosses l' islentas. 

Es:h·ec&o coD1pOl!lto de 11aU;ap1n-l'ilba de Ayel"- nlCCIONARJO tori " ~ ~ s t1rras onde os não ha, 
dai do rAf"rencias n·e~ta cida1le. 

Para µu ri tiear 0 sani;ue, Hmpnr o coa•po e cura radical AªOLQPCT\rO 01 c~ r1THOL\rl 
daliJ e1ilc11"opD1ulaM. frasco HHOO reis. 1 lll u ~ f [, ui\ ui\ A>signa - •e a obra em !orlas 

O remedi o de A.:rer contl"a 11ez6e•-« Febres inter mi- Condições da assignatu1 a: as livra r ia~ elo rei no, em casa dos 
tentes 

6 
biliosas». corresponcl PDtAs ,_ e nn escriptorio 

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentra· A obra constará de qua tro elo. ed itor Antomo Doorarlo, Pas-
d d 

· h b · - d · 600 '~eio da Graça, 4 l e 43-f.º an-os b maneira que sa em ara tos, por que um vidro ura multo elegantes vol um es de paµrnas :_ PORTO. 
tempo. , \ cacla um, pouco mais ou menos, 

PHulnl!I Catbmrlica• deAy er-0 melhor purgatJvo sua- 1 e serà di wibn ida em fasciculos 
ve e inteirameDLe vegetal. 1 qninzena es de 48 paginas de texto 

-------- impres~as a duas colnmnas, do .fo r-
~ Perretto'.' dealnfe«i&an te e porlrlca~- mato 8._º grande, typo regular, e 
,~J!!l,/,i~;,-, te d e olEYES-para d esmf~c ta r casas e latr1- · bem cheias . . 

• . '~1 ~, nas; lambem é excellente para llrar go rdura ou no-1 Cada fasc1culo custara apenas 
,- .,.· doas de rou pa , limpar meta as, e curar fe ridas. iOO reis, que serão pagos no acto Anao ... • .... . .. . ... 2;!)000 reis 
;J~ t ç,~{- · veude-11e em Coda111 Bf!I p1•in c ipne@ da entrega. Os assignãotes da Seis mezes · ..• • •••.. t~IOO " 

1J'JJ)Jfr~~1J1c.'.'N,' pbarmacialil e dro1"aria111, preço 300 REIS. ! provineia receberão os fa5c1culos Tres mezes. . . • • • • . . . 600 n 
''- ""'-"~'"'I..~·7 ,' 1 pelo co rreio sem augmeato de pre- Numero avulso. ... . . . õO n 

;ERMI9

;UGO DE B~L~-AHNESTOCK \í~;ctcu~~~~ r~~r~ e 0c~r~~e0 1~: ~!~~~ Todos os numeros tem molde 
. , , . .· , , enviados pelas re~pecllvas estaçoes cortado• 

E 0 melhor r~med_1 0 conl! a lombn~a s . O prop11etar10 esta. pro~- ! postaes os competentes recilJO s. 
pio a <leva i.ver o d1r1he1ro a qnalquer pessoa_ a quem o_ remedia nao Este preç•: , se se levar em 
faça o. erfe1to ~uando o doente tenha lombrigas e seguir exactamen· conta a differença de materia con
te as ms.trucçoes. tida em carla ta sc icu lo, passa 

o~posito: James Casseis & C •. Rua do Mousio ho da Silveira,·- muito pouco de dois terços do que 
Por to. (i) cu>tava cada carleraeta do aCate

ci ~mo dcl Per~everança » , que tem 
o mesmo íorma to . 

Este jornal faz cornpetencia 
com todas as outras publi cações 
n'es te genero, por isso se recom
menda a todas as pessoa in te
ressadas o' esta s publicações~ 

A11si;na-l!le no centro 
Tem direito a um exemplar de n ssiguaturas 

quem angariar dez assignaturas e 
AI)MANACH DO POVO 

pa1•a 1902 
se responsabilisar pelo seu paga- Hua da Pada ria-3~-2. • 

livrinho que meato . Tem direito à co nmissão Já se acha â venda este tão util como iatersssante 
conta jà 44 annos de pnblicação. 

Oepo si tu : Livrarii Romero-Rua de S. Pau lo , 192-LISBOA. 
Remeue-se pelo correio a quem envia r 60 reis em sellos. 

de vioto por cento quem quer que 
angariar mais de se is assignat uras. 
Acceitam-se co rrespondeuLes em 

C:ASA. UIDÕJ8S 

LISBOA 

•• 

' 


